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O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio Grande do Norte (SINDMETAL/RN) tem a honra de 
anunciar uma parceria inédita com o Clube de Oficiais da Polícia Militar do RN, 
proporcionando aos seus associados uma série de benefícios exclusivos. A união das duas 
instituições amplia as opções de lazer e esporte para todos os membros e suas famílias.

BEM-VINDO
AO
MOMENTO
FAMÍLIA

seu
Vantagens da Parceria:

• Bar e Restaurante
• Campo Society
• Churrasqueira

• Tênis
• Parque Infantil
• Hidroginástica

Clube dos Oficiais da Polícia Militar

Temos também a área de lazer do SINSENAT, para maiores
informações no site: www.sindmetalnatal.com.br 

• Piscinas
• Sala de Jogos
• Sinuca
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Trabalhadores conquistam isenção do IR nas ruas

A medida foi aprovada 
por  unanimidade  na 
câmara federal no dia 1° de 
outubro e nesta quarta 
feira dia 06 de novembro 
foi aprovado também no 
senado federal, o projeto 
segue agora para a sanção 
presidencial, onde será 
sancionado tendo em vista 
que o próprio governo 
juntamente com o movi-
mento sindical através das 
Centrais sindicais, das 
federações, das confedera-
ções e os sindicatos foram 
quem mais trabalharam 
para essa aprovação, inclu-
sive com abaixo assinado 
para pressionar o congres-
so pela aprovação desse 
projeto.  Um feito que 
simboliza a força da mobi-
lização popular e o peso da 
luta sindical.

Significado da conquista 
para os trabalhadores.

Foi uma conquista his-
tórica, porque o movi-
mento sindical vem a 
muitos anos com a ban-
deira da justiça tributária, 
denunciando que os ricos 
praticamente não pagam 
imposto, enquanto quem 
paga de verdade é a classe 
trabalhadora que já tem o 
desconto direto na folha de 
pagamento.  Também é 
simbólico e importante, ao 
mostrar que, quando a 
sociedade se mobiliza, 

consegue fazer a diferença.

Limites e desafios da 
conquista.

Claro que não conquis-
tamos  tudo.  Algumas 
e m e n d a s  p o d e r i a m 
descaracterizar o projeto, 
então houve um acordo 
para aprovar o relatório 
integral.

Foi uma decisão sábia 
da parte dos represen-
tantes da classe trabalha-
dora junto aos parlamen-
tares que estavam dialo-
gando com os líderes de 
bancadas, porque, se os 
representantes dos traba-

lhadores permitissem que 
a câmara começasse a 
discutir todas as emendas, 
a aprovação demoraria e a 
isenção só valeria para 
2027. Por isso, garantir a 
validade já para o ano de 
2026 foi essencial. 

Na pratica o que o 
trabalhador ganha?

A isenção de até R$ 5 
mil  reais,  em muitas 
categorias, equivale a um 
14° salário. É um mês de 
salário a mais no ano do 
trabalhador que vai ajudar 
a pagar contas, consumir e 
movimentar a economia. 

´Por consequência, isso vai 
gerar emprego, produção, 
desenvolvimento indus-
trial e distribuição de 
renda.

Injustiça e desigualdade 
tributária.

 Ainda temos desafios, 
como a atualização anual 
da tabela do imposto de 
renda e a isenção da PLR 
(participação nos lucros e 
resultados).  Hoje,  os 
empresários que recebem 
até R$ 600 mil por ano em 
dividendos não pagam 
i m p o s t o ,  m a s  o s 
t r a b a l h a d o r e s  q u e 
recebem PLR ainda tem 
que pagar. Isso é injusto. 
Por isso, vamos continuar 
lutando para que haja 
isonomia e construir uma 
tabela progressiva, com 
mais faixas de renda.

Impactos da pressão 
nas ruas.

As manifestações do dia 
2 1  de  se tembro  que 
aconteceram em várias 
cidades do país tiveram 
um papel fundamental 
para agilizar a aprovação 
do PL de  isenção do 
imposto de renda para 
quem ganha até R$ 5 mil e 
que taxa os super-ricos. 
Elas mostram que o povo 
quer pautas que realmente 
b e n e fi c i e m  a  c l a s s e 
trabalhadora.

A aprovação do projeto de lei do governo que isenta de pagar Imposto de Renda quem
ganha até R$ 5 mil mensais foi uma vitória histórica da classe trabalhadora.

Sindmetal homenageia o companheiro Lavoisier
de Lima durante o 8º Torneio dos Metalúrgicos

D u r a n t e  o  8 º  To r n e i o  d o s 
Metalúrgicos 2025, o Sindmetal Natal e 
Região prestou uma homenagem 
especial ao companheiro Lavoisier de 
Lima,  reconhecendo sua longa 
trajetória de dedicação à categoria e ao 
sindicato, do qual é associado há cerca 
de 30 anos.

Lavoisier iniciou sua carreira no 
setor da metalurgia na empresa 
Metalúrgica Estrutural, localizada no 
Km 6, em Felipe Camarão, onde 
começou a trilhar seu caminho 
profissional. Com o passar dos anos, 
continuou atuando como metalúrgico 
na empresa Móveis JB, em São José de 
Mipibu, onde permanece trabalhando 
até hoje.

O  h o m e n a ge a d o  re c e b e u  o 

reconhecimento público como uma 
forma de valorizar sua história de 
compromisso e participação ativa no 
movimento sindical. Segundo a direção 
do Sindmetal, a homenagem reflete o 
respeito e a gratidão aos trabalhadores 
que, ao longo das décadas, contribuem 
para fortalecer a categoria e manter 
viva a luta por melhores condições de 
trabalho.

> “O companheiro Lavoisier é um 
exemplo de perseverança e fidelidade à 
causa dos metalúrgicos. É uma honra 
tê-lo como parte da nossa história”, 
destacou a direção do sindicato 
durante a cerimônia.

A homenagem aconteceu em clima 
de confraternização e união entre os 
trabalhadores, reforçando o espírito de 

companheirismo que marca o torneio 
anual promovido pelo Sindmetal.
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Posse festiva da diretoria e torneio dos Metalúrgicos (as) superaram as expectativas

Durante seu pronunciamento, o 
presidente do Sindmetal, Francisco 
Canindé da Silva, agradeceu a presença 
de todos os trabalhadores e seus 
familiares, destacando a importância 
da união da categoria neste novo ciclo 

que os trabalhadores estão vivendo de 
conquistas históricas, bem como 
crescimento da renda e avanços nas 
convenções coletivas de trabalho.

“A categoria metalúrgica pode 
contar com esta diretoria eleita 

democraticamente, para seguir firme 
nas lutas e conquistas. Este é o 
momento de abraçar o sindicato e 
fortalecer nossa organização”, afirmou.

Francisco Canindé, destacou ainda, 
as principais bandeiras de luta do 
Sindmetal, a isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha até R$ 
5.000,00, correção da tabela do 
imposto de renda anualmente, a 
derrubada da reforma administrativa, a 
redução da jornada de trabalho, o fim 
da escala 6x1 e a busca por ganho real 
nas negociações coletivas.

FORAM REALIZADOS SORTEIOS DE BRINDES PARA OS ASSOCIADOS PRESENTES

Artilheiro Bola murcha

Equipe campeã
ESTRUTURA TECNOLOGIA

Melhor goleiro

Equipe vice campeã BALDESSAR Equipe 3º lugar MOVEIS JB

No dia 3 de outubro o Sindicato dos 
trabalhadores e trabalhadoras 
metalúrgicos e metalúrgicas de Natal 
e Região do RN, realizou a posse da 
sua nova diretoria para o quadriênio 
2025-2029

A festa dos trabalhadores e 
trabalhadoras aconteceu no clube 
albatroz em Parnamirim. O evento 
contou com a presença de quase 500 
trabalhadores e trabalhadoras.

O evento iniciou-se às 08:30 com o 
torneio de futebol.  

Por volta das 11h30, tivemos as 
premiações das equipes vencedoras 
com entrega de medalhas e troféus, 
também tivemos, entrega de troféus 
para o artilheiro, o melhor goleiro e o 
bola murcha do torneio. Ao término das 
premiações, iniciou-se a festa social, 
realizada no salão principal do clube, 
onde,  os  trabalhadores  e  seus 
familiares puderam se confraternizar 
ao som de Jane e Banda, que mais uma 
vez animou o evento. Também foram 
realizados sorteios de brindes para os 
associados presentes.

A festa contou com a presença de 
diversas lideranças sindicais, entre elas 
representantes do Sindicato dos 
Supermercados, dos Rodoviários, do 
Sinterne, e do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Mossoró. Também participa-
ram o presidente estadual da CUT-RN, 
Irailson Nunes e o presidente da 
Federação Interestadual dos Metalúr-
gicos do Nordeste, Josenildo Trindade. A 
deputada estadual, Divaneide Basílio 
marcou presença e deixou uma mensa-
gem de apoio a valorização e a união da 
classe trabalhadora metalúrgica.

Justiça do Trabalho determina
reintegração de diretor sindical da Aço Brasil

A Justiça do Trabalho determinou a 
reintegração do diretor sindical e 
funcionário da Aço Brasil, Luiz Felipe da 
Silva, ao seu posto de trabalho, reco-
nhecendo que a suspensão do contrato 
de trabalho a abertura do inquérito e o 
pedido de demissão por justa causa 
foram  indevidos. A sentença também 
condenou a empresa ao pagamento de 
todos os salários e direitos retroativos, 
além de indenização por danos morais.

O caso teve início no dia 25 de março, 
quando Luiz Felipe foi chamado ao 
escritório da empresa para prestar 
esclarecimentos sobre um pedaço de 
manta que levava para proteger sua 
motocicleta. Mesmo após ter explicado 
o fato, a empresa instaurou inquérito 
para apuração de falta grave, buscando 
justificar uma demissão por justa causa.

Ao procurar o departamento 
jurídico do Sindicato dos Metalúrgicos, 
foi constatado que a empresa também 
descumpria obrigações trabalhistas, já 
que o trabalhador exercia função de 
mecânico de manutenção e recebia 
como auxiliar de mecânico, além disso, 
até o mês de dezembro a empresa não 
vinha pagando a periculosidade e sim, a 
insalubridade,  somente a partir de 
janeiro deste ano é que a empresa 

passou a pagar o grau de risco correto.

Diante disso, o Sindicato dos Meta-
lúrgicos ingressou com uma ação 
trabalhista pleiteando o reconheci-
mento da função técnica, o pagamento 
das diferenças salariais, a reintegração 
ao trabalho e a indenização pelos danos 
morais decorrentes da acusação 
injusta.

Os dois processos, o inquérito para 
apuração de falta grave e a ação traba-
lhista, foram unificados pela Justiça, e 
um perito judicial foi designado para 
verificar a função exercida pelo traba-
lhador. O laudo pericial confirmou as 
alegações do sindicato, comprovando 
que Luiz Felipe exercia atividades 
típicas de mecânico manutenção.

Na sentença, o juiz reconheceu que 
não houve falta grave, determinando a 
reintegração imediata do trabalhador e 
o pagamento de todos os direitos 
devidos, além de indenização por danos 
morais.

Segundo o Sindicato, este não é um 
caso isolado. Situações semelhantes já 
ocorreram com outros dirigentes, 
como o companheiro Ailton Alves, que 
também enfrentou práticas antissindi-
cais ao reivindicar melhores condições 

de trabalho e segurança.

“Essa decisão é uma vitória da 
verdade, da justiça e da luta sindical. 
Nenhum dirigente pode ser punido por 
defender os direitos da categoria. O 
Sindicato continuará firme na defesa de 
todos os trabalhadores e na luta contra 
qualquer forma de perseguição”, 
afirmou a direção do Sindicato dos 
Metalúrgicos.

O diretor Luiz Felipe da Silva foi 
reintegrado no dia 15 de outubro, por 
determinação judicial, e o sindicato 
segue acompanhando de perto o caso, 
reafirmando seu compromisso com a 
liberdade sindical e a dignidade do 
trabalhador.

Decisão reconhece inocência do trabalhador, garante pagamento de
salários retroativos e condena a empresa por danos morais

ENTREGA DE MEDALHAS E TROFÉUS PARA AS EQUIPES VENCEDORAS


